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portamento,	 sempre	 se	auto-questionando	sobre	as	 consequências	
das	 atitudes	 que	 possam	 causar	 um	 possıv́el	 impacto	 ambiental	
(ALVES,	2001;	JACOBI,	2003).
A	 nıv́el	 internacional,	 a	 Educação	 Ambiental	 surgiu	 como	




através	 do	 ensino	 da	 ecologia,	 entretanto	 não	 se	 delimitam	 ao	
conteúdo	 de	 uma	 única	 disciplina	 e	 sim	 de	 modo	 transversal	 e	
interdisciplinar	 (ABRANTES,	 MIRANDA;	 VASCONCELLOS,	 2014;	
ALVES,	 2001;	 BRASIL,	 2005;	 FONSECA,	 2016;	 LAYRARGUES,	 2002;	





Enquanto	 alguns	 estudos	 abordam	 as	 questões	 voltadas	 a	
Educação	 Ambiental	 (DIO  GENES;	 ROCHA,	 2009;	 PELICIONI,	 1998;	
SANTOS;	GIORDANO,	2017),	outros	abordam	uma	nova	definição	a	








car	 a	 ciência	 socioambiental	 como	 base	 à	 formação	 conceitual	 de	
Educação	Ambiental.
Material	e	Métodos
O	 presente	 estudo	 foi	 desenvolvido	 através	 de	 questionário	
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das	para	evidenciar	quais	aspectos	foram	determinantes	na	constru-
ção	dos	conceitos.
Utilizou-se	 a	 Análise	 de	 agrupamento	–	Cluster	 e	 Método	 de	
Escalonamento	Multidimensional	–	MDS	com	a	finalidade	de	eviden-
ciar	agrupamentos	homogêneos	entre	os	cinco	aspectos	evidenciados	
e	 Análise	 de	 Componentes	 Principais	–	PCA	 com	 o	 intuito	 de	









Enquanto	 uns	 foram	 objetivos,	 outros	 foram	 amplos	 e	 especıf́icos	































































































































































































estudo	 aborda,	 não	 apenas	 o	 âmbito	 escolar,	 mas	 sim,	 no	 âmbito	
social,	ou	seja,	a	ciência	ambiental	dos	estudantes	construıd́a	ao	longo	




O	 agrupamento	 dos	 aspectos	 socioeconômicos	 e	 ambientais	



















zação	 do	nıv́el	 de	 consciência	 ambiental	 da	 sociedade	 em	geral.	 A	
partir	 disso,	 pode-se,	 por	 exemplo,	 inferir	 sobre	 qual	metodologia	
utilizar	 na	 ampliação	 e	 disseminação	 das	 práticas	 ambientais	 na	
sociedade.
Deste	modo,	conclui-se	que	os	conceitos	elaborados	pelos	alunos	
apresentam-se	 coerentes	 com	 os	 demais	 conceitos	 disponıv́eis	 na	
literatura	 nacional	 e	 internacional.	 Além	 disso,	 o	método	 utilizado	
apresentou-se	eficaz,	devido	a	diversidade	dos	conceitos	construıd́os.
Recomenda-se	uma	avaliação	conceitual	de	estudantes	de	outros	














Aspectos MT ET LF JT RV NT MJ N GL HQ N2 CK WCS
Polıt́icos 1 1 1 1 1
Educacionais 1 1 4 2 1 4 3 2 2
Individuais 4 2 6 2 1 2 3 3 2 2 1 2
Socioeconômicos 4 4 5 4 2 4 1 4 7 3 1 1 1


































ensino	 Técnico	 em	Meio	 Ambiente.	 /	Figure	 4.	 Cluster	 analysis	 for	 the	 aspects	 used	 in	 the	
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